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Vida R--H:íiosa
Matriz—missas—ás horas segum-

te?: o; 7 e 9 da minha; reunião Us
Conferência vicentnas às 10 da ma-
riba e ái cinco da tarde; novena do

,m,e.z Mariano e benção do S.S. Sa-
crasnenio ás. 6 da taide.

Ciub Sportivo
f~A praça S. Francisco deverá reunir-

?fl hoie, às; 11 horas do dia,m resi-
deirâ de d. Ray,n>mda Amalia Fur-
t-?.|0 de «Mendonça, os membios da
direciona do «OuS Sportivo».

^Víirl» dos Democratas

Con toda certesa mtrto à^ndará
ao publico a fita q-ie vae Fèr'"exhibi*
da hoje, no c:nem< dos Democratas.

As RxüpuiAs-Do Barão do RioBkan<;>, " i«m" brasileiro que mere-
ce os applausos que oMeve o seu fa-
luicam... Teir perto de 2.000metros,
a sim iv? informou um dos directo-
re-í dáqne'h.c;-m He diversões.— A sessão de 3.a feira passada, em
beneficio das obri da Santa Casa de
Sobral ist eve a n-nada,

Centro Artistico

Reúne-se hoje, á 1 hora da tarde,
nu officinas de Salustiano Rodrigues
Freire, a directoria desta corporação.

BANDEIRA BRANCA
. . . ' ' A.' de ¦

JTOS1D PAriLOMEXDESDIC VASCONCELLOS
Previne a nia bôa e numerosa freguesia que está liquidando, pornão lhe convir mais negoua cm cs >eguinJes artigos: Fa.endas-Ghápèose

chapei de sol—cilçad >s e pei urnarias.
Communica ainda que espera no fim do presente mez um grande sor-timento de Ferragrens, Miu tezas, Livraria, Papelaria, e vários outros artigos

que oportunamente annunciará que seá vendidos á preço sem competência.

"13 de Maio"
Legiões de homens negros como a noite

Horrendas a dançar.
E ri se a orchestra irônica -e estridente:
E da ronda phantastica a serpente

Faz doadas espiraes.
Qual num sonho dantesco as sombras

* % \. (soam...üntos, ais, maldições, preces, resôam...¦j/4. Castro Alves.

O dia de hoje rememora a nos-
sa pátria um dos mais brilhantes
feitos que assignou a mão fir-
me e honesta da princeza D.
Izabel: a libertação dos escra-
vos. A historia jà glorificou os
vultos que trabalharam para a
consumação do trafico negro.
O enhtusiasta José do Patroci-
nio e Joaquim Nabuco, o ora=
dor intiepido, o propagandista
ardoroso, que, sempre na van-
guarda dos mais difíceis proble-
mas sociaes, discursava pelas
então piovincias, ora discutindo
contra seus adversários, ora pu-
gnando novas i d é a s. Quando
proclamada a Republica íoi este
distinguido para nosso embai=
xador nos Estados Unidos, on-
de faleceu a 17 de Janeiro de
1^10. Não teve a morte como

José do Pat/ocini •; morreu lon-
ge da pátria; mas o seu torrão*nát:, que è Pernambuco, não
se es-q.;r"?eu de acolher o íiiho
1ue oràrx Patrocínio

^ir' escriptor abalisa-

do, orador de impro/iso e, em
tudo por tudo, homem de ge-nio ínquebrantavel, quando viu
a realisação do seu ideale rema-
tada a sua conquista, ficou des-
equilibradorchegara aoauge,e lá
décima, onde u^ára encontrar
tudo quanto sua alma almejava,
alongando a vista, viu que ain-
di havia muito que conquistar.
De ha muito seu sonho era a
Liberdade. E' a uma mulher
que nó > devemos a sua assigma»
tura quando regente; por isto foi
cognominadi a "Redemtôra".
Os abolicionistas alguns já fo-
ram para o p.üz do nunca mais
e esta vive.com seu marido no 

'

exilioem ' ariz, por terem sidos
banidos de sua pátria, após a
proclamaçêo da Republica. O-
lhem e pensem, senhores da ra-
ça negra^ o que deveis a estes
vultos; podendo mesmo dizer
que elles foram vossos pães. Re-
jubilem este dia para não pas-
sar desapercebido como aconte-
cecom diversas datas naciona-
es. Nunca se esqueçamdeste fe-
riado, trazer sempre em vossa
memória b-"13de Maio".

Oh! para vós libertos, se não
fosse este dia em que hoje vede
tão bello, be;n podiam estar ain-
da accorrentados e sobre o ju-
go de seus feitores.

Admirai a natureza è vede se
será possivei distinguir em vos-
sa memória ao menos Nabuco,
homens que a sua vida teve
uma carreira de glorias; ou Pa-
trocinio o aprendiz de pharma-
cia que morreu coberto de lou-
ros, tendo sua penna fulgurante
como a costumam ter os ho=
meus de gênios impereciveis.

Rio=l3=5--19l4.
Malhiiros Junior

centenário de sua independência a co-
lonia americana residente naquelle pa-
\z queren Io associar-se ás manifesta-
ções mundiaes dirigidas aquella rep'i-
blicaiteye a ineliz 'embrança de ceder
os co...l5e-; de sua bolsa, tão preca-
vida, e c un manchei.? de dólar* com»
prou o melhor bronze e a melhorar-
teefez-ihe um presente regio.

A estátua de Washington, no Me-
xico, custou a. bella somma de 150
conLv-, truis ou menos.

W^iiiiiwton, posto assim, em bron-
ze j3 «tinte á praça Diuamirca repre-
sentava o exemplo vivo do valor he-
roico doj grandes enprehendimenios,
do in:etiv> ás luctas libertadoras. E
o Mexco agradeceu commovido a-
q seih hmro*.a offerta pelo verbo in-
fhnido de Diaz, enlão seu presiden-
te

Atravez da commoção do illustre
representante dos aztecas brilhou, co-
mo ii-tj \. faisca na escuridão, a satisfa-
ç<1o, intensa dos americanos, diante do
«seu- Washington de granito ou de
ferro e;n pá, firme, altivo e sobran-
ceiramente divino a contemplar os te-
lha Jos vermelhos das casarias mexica'
nas.

Sito pasmados apenas dois annos.
¦ Huerta nào comp?rtilhou da mesma

commoção do seu antecessor.
As luctas revolucionárias de seu pa-

h tornaram-no rudo e eis que, de re-
pente, um Benton proprietário,, u m
Benton inglez vem dar ao grande re-
volucionario do México o ensejo de
dar uma cambalhota no pobre Washin-
gton de granito, altivo, soberano !Je
divino a encher a bella Praça Dina-
marca, ü famosa C^lotvy* J larez, de
braços de pernas, de petiàços de era-
neo, de tripa, emquanto no golfo de
Tampico a poderosa esq"adra ameri-
cana "rumaçava Stenio.

Dai sjliim par tm
A bella e ri:a e esplc-n lorosa esta-

tua de Wa hingtòn erigi J* em 22
de fevereiiO de 1912 á Praça Dinamar-
ca na capital do Mexic-, aca^a de
tombar e^phacelada por um viole ato
e selvagem murro dos mexicanos re-
volucionario;.
7 Quando o México commernorava o
lu* 

""^

<"> novo empréstimo «le•.JO:(M)(>.0(><) de e libra»
e.«*tt-riiiiii» ainda depende
de nniic.H cou/íi, alem do
eiido-c1» d«> dr. WeiiceMlau
llraz, t ti turo presidenteda liepublicu

si dermos credito a um despacho te-
legraphico vindo de Pariz, em 20 do
mez passado, para o «Estado do Pa-
rá», o qual, lisa mais ou menos o
Seguinte:

Notici i «Le Cii du Peuple» ser pro-
vavef que, com a reabertura da Cama-
ra.se verifique rumurosa intervenção
parlamentarem torno dos negócios da
«Brazil ívulway»

O «J íurnal» é da mesma opinião
acrésçèaiíàridÒ ainda que não será para
extranhar lai acção pois os capitães
franceses c >mprcmeHidos no Bia--.il,
a.^ceude a ;íi íis de um bilhão de fran-
cos, ou Sveja quantia superior a 600
mil contos em ínoéda nacional.

Entre outras cj»iJ«ç3es impostas pela

grande Republica francesa, para pres-tar o seu concurso a realisação do fa-
lado empréstimo figura a transforma*
ção da «Brasil Rsilway» em uma soei-
edade francesa sob a denominação de
«Compagnie des Chemins de Fer et
Travaux Publics du Bresil», reduzin-
do o capital da primeira para um terço
pára o que se trocaria tres acçòes an
tigas por uma moderna.

Ainda um lonsro telègramma rece-
bido de Londres detalha que os mil-
líardarios Rothschilds e os represen-
tantes dos bancos franceses, n.qqueüa
capital, aguardam resoosta dos pe ii-
dos de garantia fe|tos ao nosso ?o-verno afim de se poderem rezofver
soireo grande empréstimo, que agora
nãi poderá ser.

O ponto deücalT, porém, è a sa-
tisfação dos compromssos assumi 1 -*s
pela «Brasil Railway», os quaes attin.
gem a quasi tres mühles esterlino*."' 

CllH!HSaH
Sua nova installaçao

João Adolpho Bernard, as-
sistente do superintendente da
divisão do Ceará, actualmente
nesta cidade, communica ao
publico e especialmente ás fa-
mili as sobralenses que resolve
traspassar para a travessa Xe-
rez, salões contíguos á casa
commercial dos srs. Viuva Mo-
desto Mendes & Filhos, o es-
criptorio e deposito da "Singer",
em vista de offerecer essas no-
vas installações mais com mo-
dos e melhor poder ampliar o
atelier de bordados, que está
ao despor de todas as pessoas
que desejem aprender a fa«'r
qualquer trabalho de bordado
com as machinas "Singer",
bastando para obter esse di-
reito adquirir uma machina de
custura "Singer", cuja compra
poderá ser feita com um sò
pagamento com direito a um
grande desconto ou em peque-
nas prestações mensaes.

Não tem direito a esta rega-
lia as senhoras que já tiverem
machinas compradas e, nesse
caso, poderão aprender no mes-
mo atelier entendendo-se pre-
viamente com a p-ofessora.

Communica igualmente que
rezolveu reduzir para 10$000
(em vez de 20$0Q0) a jóia para
compra do machinas em pres-
tações e 10$000de mensalida-
de, podendo, de hoje em dian-
te, em virtude dessa alteração
qualquer pessoa por mais :po-
bre que seja, adquirir uma ma-
china "Singer".

Já se acham inscriptas no a-
telier de bordados da "Singer"
20 moças que, diariamente, re-
cebem ensinamentos da profes-
sora Sinhà Pontes, contratada
especialmente paru esse fim.

4.
i BW 111

MUTILADO

\.

m



Sobral, Domingo 17 de Maio de 1914. O.

«p

í

Ü to

_ m MÜtiiI
O «Jornal do Commercio»

oecupa quatro coluirnas do seu numero
tle hoie com as noticias das festas havidas
em Varginha, no Estado de Minas, por
motivo da inauguração da luz por electn-
cidade, e com a palestra efue o seu repre-
Cantante teve com o dr. Wencesiau Braz,
futuro presidente da Republica, durante
;í viagem do trem ate alli.

Conta o «Jornal» queodr. Wencesiau
fez declarações importantes sobre sua
atitude auando governo no tocante a ti
nanças, acerescentado nemo que vem ha
tempos acompanhando com o maior n
ferem o desdobrar da situação financeira
d°ttou-se 

s. exc. apaixonado pdtiM
dústria do algodão, dizendo q", desen
volvida como esperava ella poderá trazer

grande progresso ao paiz-como a expio
racào de minas de ouro.

« exc. aiengou-se-sobre o assumpto;
falou do modo por que é cultivada aquel-
h malvácea sem as condições exigidas e
espera dar-lhe a mais larga expansão pos
. liei; Disse que nada explica o facto de
( rri os «portado em 1912 apenas cerca

• de 15 mil toneladas quando em 1913 at
llcriü a 32 mil. Alludiu à exportação de
& mil toneladas, por oceasião da guerra
Se Seccetóo nis Estados Unidos, e alar

%T» sua palèstrircom dados estáticos
S trando a immensa renda ******

íca do Norte tira daquelle produeto.
Depois s. exc. falou longamente da nr

dústria pecuária que. actualmente nao em
o desenvolvimento indispensável D. >e
aue o Brazil está apparelhado para ser o
Xior exportador de gadopa,a os merer
dos estrangeiros. S. exc. quer adaptar os

processos 
'modmç*. mandar educar err

idores-etc. Falou da escassez da criação
nos Estados Unidos e outros paizes devi-
do á falta de partagens, que riujgg n»
nosso paiz. Falou a seguir da industria do
ferro do aço, dô carvão de pedra, do ca
cáo do aprôveitamenfo das nossas gran
des'qnédas dágua e de outras mdnrtnu
das auaes depende a salvação do Brazil.
S exqc quer assim augmentar as rendas
mmlmmms despesas e cnbn-o
mm permanente dos nossos orçamen
tos; o qual, corn as nossas repisas, e iu]U|-
'"•Tem 

sido objecto constante dos seus es;
i tudos o problema da colonização, b. |Xv.

2 dfopiniào que a colonização nao ten;

,»o restado proporaemIo,ta
nesas No governo nao fechara as portas

2re elles uma selecçáo criteriosa. •
lutai s. exc. que as empresas constru

ctíraí de «tradas de ferro devem se
ligadas a desenvolver ramaes «iam
triiirrasa nara os colonos que lhe? m
demSãoPdepojs. as despesas relatas

lá aue fala neste assum ptos,-despe>as
_moqs"ra o presidente eleito a .necessida
dc11reduzirem-se o mais possível as des-

pesas publicas a.é baixalas ao nível das
KCSt. 

WeTce si a « manifestou-se um

grande adepto da politica financeira do

presidente Campos Salles.P 
Falando da crise da borracha . do ca e

que tanto tem affectado as renda i puM
cas s exc. disse que saberá cumprir liei
mentéo que a propósito inser.u no seu

programma de governo. ^ftinrnitli«0
Assumiu com a nação um compromisso

áe*Sl fazer a mais severa e escrupu;
losa economia, e esse compromissojiave.
ria de cumprir severamente, sen'<*««£
eimentos, pois assim exigem o nosso cre
dUo interno e externo e a própria honra

^comprimento desse dever patriótico
e de inilludivel magnitude será inf toe .vel.

FaUndo da ihsftrucçao, s.exc. Jiosh^
se euUnisiasinado da instrucção de certos

paiies como dos Estados Unidos da «me
rica do Norte, desenvolvendo, então, co

nhecimentos profundos sobre esse im

portante ramo da administração no paa
amigo, concluindo por afrtrmar que o ci
sino pratico iníiuirà poderosamente n o
fnturo do paiz. .

Como o jornalista fizesse desca.moara
palestra para a politica, declarou o d .
Wencesiau que só acceitara a ^«fefj
para fa/er uma politica larga, oe pa/ e
concórdia. Sentia-se á vontade porque to
ra escolhido por diversos par tido, cm c
casião de crise política. Assim repetia,
mais forte sentia-se para consultar somui
te os interesses da nação, pois so assim
entende poder corresponder a confiança
de todos.

Um peilaço la mensaíj-m
do Hr -l?rca*ii''leiite da Ri-
piiblicíJ em <pie trata -o-
bre « OASO <1<> nosso in-
telí« *C:-»ta«.1í». Corno ». exc.
expõe os facto*.

m-divou um protesto do governa i >r
de Sanla Catharina, coronel V.ial
Ramos, em telegramma expedido ao
presidente da Republica.

ctetouos. i
-Durante o percurso d a viagem, o dr.
Wencesiau Bra'foi acclamado enthusias-
ticamente em todas as estações.

Do «Esíado do Pará».

A chegada do dr. Oswaldo
Cru* e a cheiçada do dr. Kuy

JLSarboxa

-Acabam de chegar, na capita! do

Paiz dois vultos de real valor e que
merecemnde nós brasileiros os mais

iu^tos ecomios de admiração: o ar.

Oswaldo Cruz, o sábio 
'brasileiro cu-

jo nome é uma aureola para o Pau. e

o dr. Ruy Barboza, o eminente tribuno
indígena que em Haya deixou bem

patente o valor de sua palavra de on o.

O primeiro vem do Rio da Praia,

onde fora [em importante ™sf ° 
^

entiíicaoW««dodeSâoPau<.,on-
de o levara os últimos a:ontecimentos
politicos «fluminenses.'

Ambos tiveram uma recepção bri-

Ihante apezar do estado de sitio.

oíangue irio de um Hei

Carlos XII, vencido em Pnltawa, se

havia retirado para Benler. ;Depo*
de ter ahi permanecido numa mac;ao

absoíuía. durante seis annos dec.*.

partir para Str^m I. :« •'; .«
Pomerania.sitiada pelos reis da Pr^
e da nDin.mi.rc» e qne foi tagwfe
embora defendHa por Carlos XII. m
dia em que dieta va cartas para a 

|\-
eciaaumdos seus m^^MM
bomba cahiu no tecto, vm io rebentar
no seu próprio quarto.

Ao ouvir o estrondo e com ofra-

casso da casa que parecia desabar o

secretário-deixou e^capii a peni.' 1-Queaconteceu? per^únjou o rei,

calmamente. Porque não escreve.'
—Senhor, a bomVu.
-Ias, que relação tem a bomba

com a carta4 que lhe estou dictando r

Continue.

ANTIOAL
p o «melhor contra .syphiles e rheu-

matismo. Vende-se na. Drogaria Ouima-
rães.

Um preito de amizade

O Sr. SanfAnna Boamanh, repre-

Mutante da casa Oom« # '$$£

de Pernambuco, acompanhado de al-

guns amigos foi ao Cemiler.o Novo

lepositar^ma grinalda B^Wfe^
sei infortunado companhe.ro Leond

Palmeira, fallecido nesta .cuade, em

l9l2INicUel .«pTa. burro'»

Num do. pri«neiros ™™?™c^
«brnal do Commercio», do R«0, vem

ê tampad, oma noticia historiando

q««o Thewwfo Fed^a .caba de ta-
?er n^amento de quantia equivalente
r^mUeseisce »os conto, de re»
exclusivamente lem prata e nickel.

"Tentou o presidente, cujos poderes
eram acoimados de usurpados, reprimir
o movimento do interior, nào o conse?uio
porem com os elementos de que dispunha.

Solicitou leníão por um telegra nma
que o governo lhe concedesse contin-^n-
tes de forças federaes que incorporad is a
policia do estado dessem combate aos
seus adversário*. .

Respondi-lhe que não me era 11 i c i to
conceder forças federaes oara incorporai-
as á policia afim de auxiliar lutas loeaes
nào só por não poder ser esse papel re-
servado ao exercito na federação como
tambem por dever a união conservar-se
neutra nessas lutas atè caractensar-se o
momento da intervenção que só se pode
produzimos termos do art. óü. da cons-
tituiçâo, de cuia opportunidade e alcance
sào únicos juizes os po Seres nacionaes.

Impotente o governo em Fortaleza
para resistir ao movimento que se gene-
ralizou no estado, este chegou ate pro-
xi.no a capital, onde o dneve somente o
respeito as ordens por mim transmetidas
ao commando .das forças federaes ali
destacadas. p

Caracterisou-se eiitao no Ceara uma
situação de acephalia governam-rital,
verdadeira adultíração di forma republi-
cina de governo, com impossibilidade üe
execução das leis federaes, sendo obrigado
para assegurar o império da constituição
e da paz publica a intervir nos termos do
art 6o. n. 2, afim de tornar efficazes as

garantias que dá a li fundamentalca
Renublica aos habitantes do Ceara de
gozarem praticamente enao so oficiai-
niente da forma do governo republicano,
em que os poderes públicos legítimos pre-
sidatn regularmente á vida política do
estado. Tendo decretado para ali o estado
de sitio nomeei un renresentante do
governo federal no acto de intervenção e
ao mes no fiz expe Jir pelo mi-iistêno^o
interior instrucçôes para clise -ípenUo da
missão que lhe foi co n-nettiJa.

Consegui assim pôr térm » a luta sm-
grenta íque infelicitava a pelle estado
onde foram baldadas todas as tentativas
amistosas que fiz para ale inçar um co^g af
ca mento utíl, não vacilei en empregara
medida auctorisaai pelo art. P. Ja, Consv
tituiçâo: não só seu cabimento p 

m:
afigura evidente, couo indiscutível a
competência para apphçal-a. Oxalá s>
acalmem as paixões e se aperfeiçoem o,
costu-nes politicos para que não se repro-
duzam-nos estadosfòs actos de compresso
por parte dos governantes e movimento.,
de rebellião dos governidos. Os que go-
vertiam d>vem conprehender q.ie alen
do dever moral que os compele a obede-
cer ao texto e espirito das leis, a transi-
toriedade dos seus pnieres lhes ensina a
cultivarem o sentimento e interesses po-
milares em que se incorporarão tindo
?enmandatoq05 goverr.ajo-, te.vlo cer-
eza que terminam breve os poJeres do
mmm que os afflige deveu esperar
confiantes seu termo. Assim se evitarão os
ãm q' nào sào simplesmente ,loeaes das
u?aseltadoaes. A nação e seu creütr,

são gravemente áttingidos por iodos es-
Is attentados, e nem podia sneceder de
outro modo pois que elia é o conjuneto
de homens e de patnmon.o moral existen
te em todos os estados.

CAPAS DE Borra<h\
na "Loja Leão"

O <i*ie tem li;» vido no rio
—O general Torres rio nem acaba

de ser nomeado commandarile da 31.
brigada estratégica.
gPyQ pre-ideute daquelle Estado, dr.
Alfredo Backer, publicou um manifes-
to contra a candidatura do tenente
Feliciano So Jré.ao cargo de presiden-
te do Rio.

O tene ite Feliciano Sodrè é candi-
dato do P.R.C.

—«A Rua», a propósito dos graves
acontecimentos politicos desenrolados
neste Estado destaca o seguinte trecho
retirado da mensage.n presidencial,
apresentada ao Congresso:

«Influentes elementos politico? que
contestaram sempre a legitimidade de
poderes do Presidente daquelle Esta-
do e da Assembléa Legislativa, decla-
rando esgotados todos os meios regu-
lares para assegurarem os seus direitos
politicos e civis,f:em vista da compres-
çâo que os constrangia, apellaram
para o emprego da força, reunindo e
armando alguns milhares de homens
seus partidários que affirmaram desc >-
nhecer a.auctoridade do governo da
Capital do Estado e apoiar o que sc
dizendo Assembléa Legislativa se in -
talou no Jóazeiro».
—Foram reeleitas as commissões da.
Câmara, afim de evitar-se desgosto*.
—Por intermédio do ministro brasüei-
/o a colônia portugueza, no Rio, re-
presentaia por vinte mil subditos re-
quereu do go\i r vb inglez a co minuta-
ç;lo da pena de moríe á que foi con-
demnado, pelt justiça de Liverpool,
o português Oliveira Coelho, que as-
sissinou sua esposa i bordo do paq^e-
te xOeseado», quando em viagem pa-
ra Lisboa.
—No hospital â^ Yhrnha foi inaqgiir
rado o retnto do Ahnirante alexari-
drino de Alem: ir.
—Foi nomeado pv.a o rirgo de cheie
do gabinete do genera! Vespas ano de
Albuquerque, ministro da guerra, o
coronel Vieira Leal.
„A «O^eta da Tarde», suspendeu a
s ia publicação dizendo ser têmpora-
riamente.
—O Lloyd Brasileiro passou a ser
propriedade da Fazenda Nacional.

1 ll

1

/

Paraná e S. Catharina

A questão limilrophe entre os dois
Estados da União esta, cada dia, to-

mando proporções avaniajadas e.sio
iístâtiò federal não lançar o seu olhar
misericordioso para aquellas bandas
muitas desgiaças teremos a lamentar.

A<rora mesmo as forças paranaen-
ses acabam de oecupar o município

d, nmbó pertencente ao terntorn

contestado por aquelles Estados. Isto

POLÍTICA ALAGOANA

In?ormaçôés de Maceió, dizem ha-
ver um conflito enlre a Câmara e o
Senado de Alagoas.

a primeira de accordo com o go-
vernador não quer reconhecer sei*
senadores reconhecido; pela Câmara
snb,a allegação de haver ella reunido
iliegalmente. :

Ò senado officiou ao coronel Cl"-
doaldo da Fonseca, governador do
Estado communicando haver numero
legal para a reabertura., enquanto a
Câmara scientiíicou-o justamente ao
contrario.

1*1 IA IST A 75 IA l

Com 40% de abatimento na «Loja
Leão»

Alujra-*o animaes a tratar co rn

ínsé Avellino
: Petropole» Sobral

ILEGÍVEL
a
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EXPEDIENTEI iiüiitii

pRAÇA S- l^RANCí CO
Ajáreí-cia—-"Café Oliic"

l*uu Senador .Paula
Rrl D ACTOR

C aveiro Filho
ASSlüNATURAS

Anno
Semestre

5$0ÔO
3$000

Ãnnun ios e ou-
tra« publicações me-

a diante ajtnstc.

AVÍSO
.'O nosso agente em Sâo Bernardo
ria,. Russas é o siir. Pedro de Freitas
Bii-íto, que tem poderes nossos para
leceber assignatura? do «N-mista»* e
t:aiar de outros interesses de nossa
¦empresa. .

comi o fim de desenvolver em seus
açodados o gosto pelas ieit-as pátrias.

Em obediência ao que determinou
a Directoria desta sociedade, venho
com a pdesente encarecer a remessa
de vosso apreciado orgarn, pa a o
referido Salão.

E' j :st' esperar que o vosso empe-
nhop o progresso litieraiio de nosso
querido Brasi!, não permitirá a recusa
da mesma lemessa.

Em nome de meus consócios, an-
tecipadamente, appresento-vos. meus
protestos de gratidão e estima e fir-
m -ne vosso

Admor. e Cro.
Sigeírêdo Magalhã es
Io Secretaiio.

uma destas parcellas será considerada
como uma!fracção crescente ou seja 1/5,
2/5,3'S, 4/5, á unidade que corresponde
as fortunas superiores a 1000.003; a taxa
ern caso algum excederá de, 2,50 7.

A tarifa progressiva assim, estabelecida,
apenas muito ligeiramente attingirá ns
fortunas pequenas e mesmo aos igrandes
capitães sò será reclamada uma contribu-
icào equitativa.' 

Uma rápida demonstração nos indicara
facilmente a moderação da tarifa propor-
cional p-ojeciada pelo ministro da fazenda.

Toma ido como baze um capital produ-
ziudo 4*7. de juros, as fortunas de 100.000
francos, por exemplo, só pagarão na pro-
porção de 1,50-/. sobre o total desses
juros, ou sejam 60 francos por anno; as
200,000, 2,63 •/.; as de 500,000, 3,30 7.; as
de Í.OOO.OOd, 4,15'A; as de 5,000.000,
5,83 7.;e as de 10,000.000, 6,04 •/.

Taes sào as bases do projectado impôs-
to sobre o capital e que tão profundo
descontentamento tem produzido entre as
classes favorecidas pela fottuna.

L)'ahi a continuação da violentíssima
campanha do «Figaro», contra o sr.. Ca-
i.latix, apoiada por certas classes sociaes
da Fiança, cujo desfecho trágico levou o
sr, Calmeíte ao Père Lachaire c a esposa
do ministro das finanças as grades da
prisão de Saint-Lazare.

ÁLCOOL para lâmpada vende-se na
casa"iracema" de Agrippino Souza

'"ISÍIÍO-MSTÜf
AVISO IMPÓKTA !>. XIS

Tendo checado ao nosso conheci-
mento que do mez de Março em deante
as extrações da Loteria Federal terão
logar unicamente ás quartas-feiras e
sabbado?,e, como o dia 10 década
mez nem sempre coniucide com uma
quarta-feira ou sabbado, publicamos
abaixo os dias em que se realisarão
os nossos sorteios em 1914, de accor-
do com aquella Loteria:

Março
Abril
Maio
Junlio
Julho
Agosto
Setembro
Outubro
Nc vembro

11
11
9

10
11
8
9

10
11
9Dezembro

NOT\:—Si em algum dos dias mar-
cados a Loteria Federal tiver'-jnenos
de 10.000 bilhetes, o sorteio realv
sar-se-ha no dia da extração imme-
diamente posterior.

.>._ ,.(Da «Folha do Norte».)
CAPAS DE Borracha

•na "Loja Leão"

*~~**M

VÍDft SOCIAL
Cr>» »» »t __J
.' Anniversarios

Fizeram annos '
No dia 27

. ~o jovim'Antônio Linhares, actual-
mente ha capit ú Federal.

No dia 28
—o intelligente pharmaceutico o sr.
Horácio Nunes, proprietário da «Phar*
macia Pasteur *.
~a senhorita Maria Furtado de Men-
donça, irmã. de nosso amigo Fran-
cisco Furtado de Mendonça.

.1; No dia 29
—madame Hdalgisa Albertino Roiz de
Albuquerque, esposa de nosso amigo
Enéas Ròdrigses, actualmente resi-
dente em Manáos.

declaração
z Arthur Lundgren & Cia. avisam ao
commercio e ao publico em gerai
que desde o dial de Março foi des-
pedido de sua filial desta cidade, de-
nominada "Casa Paulista" o seu
empregado sr.Jc^quim Collares Rocha.
Sobral" 17 de Março de 1914..

»>:-**;**«©ns»s<-

3/loveis
Epaminondas Mendes

tendo de retirar-se desta cida-
de, tem para vender uma mo-
bilia, guarda-louças, guarda-
roupas, bancas, piano, etc.

A' tratar no "Hotel do Norte".

¦-* Viajantes

—Para a capitai-lo Paiz seguiu o sr.
Carlos Azambuja' representante da ca-
sa Albino Castro ft C*, daquella praça.
—A negócios commerciaes seguiu pa-
ia o Pará o sr. Everaido Porto.
— De Foríaíe.a chegou o snr. Cailos
Rocha, redac.or da «Pátria».

CIRCULAR

Recer erros a seguinte:
i Exmo Sr. Director d!G "Nortista"

Sobiai
O r c«ii0 íi utN-E resolveu insí..'-

a Sede um Saláo de Leitura,

A INJECÇÀO BRASILEIRA
*. . , .

Cura*gonorrhéa por mais anti-

ga que seja.
E' um remédio de effeito sur-

prehendente, porque basta um
só vidro, e custa apenas 2000
reis. Encontra-se na "Pharma-

cia Pasteur".

CORTES de Collete . de fustão, ulti-
mo modelo r.z "Loja Leão"
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Quantas 
senhoras, na execução de seus labores domésticos,

nào se sentvin de snbno atacadas de cançasso, dores
nas cadeira-*, nas pernas, nas costas, dôr de cabeça, ton-
turas, calafrios, perturbações da visão, sem que possam
atinar com a origem dos males que as acabrunhám.

E sem causa apparente que justifique tão" grandes in-
commodo-í, os attr.ibuem logo a fadigas physicas ou a
excessos de trabalho.

Entre'auto, em geral, tudo provem de perturbações geni-
taes e é principalmente a. edade çjrkica com seu cortejo da
doetças incubadas ou mauiíeatas que as determina, por si
só ou complicada com o arthriüsmo. ^

A Saude da Mulher é urn remédio muito efficaz não só
para as enfermidades da xídade criiica como também para
certas manifestações arthriticas.

A. Saude da Mu- j
lher combate as j
suspensões,fiores j
brancas, eólicas j
uterinas, hemorr- I
bacias, irregular';-
dades menstruaes
rheumatismo etc.

K'um prepara-
do para uso inter-
no e sua dós.e é de
2 a tres coiheres
de sopa por dia.

ASaiideda Mu-
lher vende-se em
iodas as Phar-
macias do Brasil
®y
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DEPOIS DE SE TER TRATADO NA
BAHIA

..ft .'¦¦. y . ¦ -i: '¦.«.«

O conhecido negociante e abas-
tado fazendeiro na cidade de Conquis-
ia.s.r. coronel Terencio Nunes Bahi-
eme, a^sim se exlemat

üimo. sr. dr. Máximiiiano Machado.
Tenho a satisfação de ecumunicar-

lhe que a conselho de um amigo fiz
u?o do seu preparado ANTIGAL para
curar-me de um atroz rheumatismo
que me tinha atacado a ponto de não
poder dar mais um passo, e antes de
acabar de tomar 2 frascos jà rne con-
siderava curado. E'* preciso notar que
eu antes de tomar ede poderoso pre-
paradr. jà tinha estado na CapHa' da
da Bahia ltratando-me com abalisados
especialistas e ultimamente vim colher
imrav:!hoso resultado com o refirido
ANTIOAL.

Aconselho pc»is, a todos quesoffrem
cie rheumatismo—Tomem o ANTIGAL
dr. Machado.

Sem mais sou, .
De v.s. amigo attento criado obriga-

do.—Terencio Nunes Bahiense.
Cidade de Conquista, 15—6—911.

chama attençf.0 dos negociantes em
grosso e a varejo. Outro sim, tem seu
deposito na Rua Senador Paula n. 2
nos baixos do Sobrado do Cel .Ernesto

NOTA DOS PREÇOS :
Sabão massa marca "Veado" 8SO0O

caixas 40 barras.
Sabão escuro "Tigre" 7S500caixas

40 barras.

BOM EMPREGO DE CAPITAL

Vende -se uma taberna á rua Rosário
desia cidade, ponto bom, üfreguesado.

O motivo da venda é porque o seu
proprietário acaba -de estabelecer outro
rarno cie negocio.

Informações nesta Redacção
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mAvíso
juüo X. de AragSoavi.a ao com-

mercio desta cidade e donterior que
acaba de fundar neMa cidrde umafa-
blica dc sabão massa com a denomi-
nação de -'Saboaria Veado", cuja ma-
teria prima é de primeira qualidade
impoiltaría direCíamentei de modo que
se acha habilitado a executar qualquer
encommeuc!:. do artigo, per preços
ra/oivê-mente baixos, conforme se
veriiica da nota abaixo, pã-2 o que

Formula 930 do F. S.
C. dó Rio de Jaaeiro.
Delicioso preparado coir

tendo princípios medica-
mentososde extraordiná-
ria efficacia uas moléstias
seguintes: Reumatismo,
escrophwias im-pinges.
Bobas, Bobòes, IDartros,
Ulceras, Manchas de pe)-Ie, sarnas, espinhas c to-
das as moiestiis de fundo
syphilitico. Preço de
um vidro 3$00Q.
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NORTISTA. Sobral, Domingo 3 de Maio de 19Í4.
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m que pensa Sr. Commerciante? Atrazo na vida? O resultado do balanço não lhe foi favorável? Hou-
ve prejuízo? Sabe a causa de tudo isto? E'a íaíta de tino commercial por parte de V. S. Quer um
conselho de amigo? Venha, a Sobral e procure na Rua Senador N. 28 a "CASA I3A.XJ~
l^ISTA" da firma Arthur Lundgren Cia. onde V. S. poderá encontrar alera do agrado, ^sin-
ceridade e empregados amáveis encontrará um Stock collossal de fazendas genuinamente naciona-
es a preços reduzidíssimos, dc reclame, que estão à par de optimas padronagens e são de grande

resistência. Recebemos por todos os vapores o seguinte: Brins, Chitas, Osfords Fouiardes, Phantssias, Fus-
toes, Morim especial à rs. 10$00Üa peça com 18*/. Toalhas para rosto e banho e muitos ouircs ar-
tigòsque.só com a vista de V. S. Não medite sr! Commerciante, tome.o trem venha hoje mesmo ter a feiicida-
de de verificar a verdade. A nossa casa appareceu para acabar com a crise

*ftão perca tempo
>:: . ACASA'PAÜL1STá'jí NARUA

SENADOR PAULA N. 29
jWJ
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